
Aula 10 3 Planejamento e Execução de uma 
Pesquisa de Sucesso
A Base do Bom Design: Por Que Pesquisar?

Você já se perguntou por que alguns produtos digitais parecem "ler sua mente", enquanto outros são uma 
verdadeira dor de cabeça? A resposta, muitas vezes, reside na qualidade da pesquisa que os precedeu. No mundo 
do Design Centrado no Usuário (UCD), a pesquisa não é um luxo, mas o alicerce sobre o qual construímos 
experiências verdadeiramente significativas e eficazes. É a bússola que nos guia para entender quem são nossos 
usuários, o que eles realmente precisam e como podemos resolver seus problemas de forma inovadora.

Imagine que você é um arquiteto prestes a construir uma casa. Você começaria a desenhar as paredes e escolher 
os móveis sem antes conversar com os futuros moradores? Sem entender suas rotinas, seus sonhos, suas 
necessidades de espaço ou até mesmo quantos quartos eles precisam? Provavelmente não. No design de 
produtos, a lógica é a mesma. Planejar e executar uma pesquisa de sucesso é como sentar com os "moradores" do 
seu produto digital antes de colocar a primeira linha de código ou desenhar a primeira interface. É a garantia de 
que o que você vai construir terá um propósito real e será, de fato, utilizado e amado.

Nesta aula, embarcaremos juntos na jornada de como transformar a curiosidade em conhecimento acionável. 
Vamos desvendar os segredos para planejar e executar pesquisas que não apenas coletam dados, mas revelam 
insights profundos sobre o comportamento humano. Ao final, você será capaz de definir o escopo de uma 
pesquisa, recrutar os participantes certos, criar roteiros eficazes e lidar com os aspectos práticos e éticos, 
garantindo que cada passo seja um investimento valioso no sucesso do seu projeto. Prepare-se para ver a 
pesquisa não como uma tarefa, mas como uma superpotência do designer!



O Ponto de Partida: Definindo Escopo e 
Objetivos da Pesquisa

Lembre-se: Sem um mapa claro, corremos o risco de nos perder em um mar de informações irrelevantes, 
gastando tempo e recursos preciosos sem chegar a lugar algum.

Antes de mergulhar de cabeça na coleta de dados, precisamos de um mapa claro. Definir o escopo e os objetivos 
da pesquisa é o primeiro e mais crítico passo para garantir que seu esforço investigativo seja focado, eficiente e, 
acima de tudo, útil para o projeto de design.

Pense na pesquisa como uma viagem. O escopo é o seu destino final e os objetivos são os pontos turísticos 
específicos que você quer visitar e entender profundamente. Se você não sabe para onde está indo ou o que quer 
ver, como vai planejar a rota, arrumar a mala ou saber quando chegou? Um escopo bem definido delimita o que 
será estudado e o que não será, evitando a "síndrome do tudo e nada". Já os objetivos transformam a curiosidade 
geral em perguntas específicas e mensuráveis que a pesquisa deve responder.

Escopo
Define o destino final da sua pesquisa

O que será estudado

O que não será incluído

Limites claros

Objetivos
Transformam curiosidade em perguntas específicas

Mensuráveis

Acionáveis

Focados no problema

Por exemplo, se o problema é que os usuários abandonam o carrinho de compras em um e-commerce, um objetivo 
de pesquisa pode ser: "Identificar os principais pontos de fricção no fluxo de checkout que levam ao abandono do 
carrinho". Este objetivo é claro, específico e direciona a pesquisa para um problema real. Ele nos impede de 
investigar, por exemplo, a preferência de cores do logo, que, embora interessante, não resolveria o problema 
imediato do abandono de carrinho. A clareza aqui é a chave para uma pesquisa que realmente agrega valor.

Conectando com a aplicação real: No ambiente profissional, um escopo e objetivos bem definidos são essenciais 
para justificar o investimento em pesquisa, alinhar expectativas com stakeholders e garantir que os resultados 
sejam diretamente aplicáveis às decisões de design. É a sua chance de mostrar que a pesquisa não é apenas 
"curiosidade", mas uma ferramenta estratégica.



Transformando Dúvidas em Direções Claras
Ainda sobre a importância de um bom planejamento, imagine que você está organizando uma festa surpresa. Você 
não convidaria todo mundo que conhece sem pensar no espaço, no orçamento ou no gosto do aniversariante, 
certo? Da mesma forma, uma pesquisa sem foco pode se tornar uma festa sem propósito, com muitos convidados 
(dados) e pouca celebração (insights). É crucial que cada pergunta que você se propõe a responder esteja 
alinhada com as necessidades do produto e do negócio.

01

Pergunta Ampla
Comece com uma pergunta de 
pesquisa geral

02

Objetivos Específicos
Desdobre em objetivos mensuráveis

03

Plano de Ação
Cada objetivo vira um pilar da 
pesquisa

Uma boa prática é começar com uma pergunta de pesquisa ampla e, a partir dela, desdobrar em objetivos mais 
específicos. Por exemplo, a pergunta "Por que os usuários não estão usando o novo recurso de compartilhamento 
de fotos?" pode gerar objetivos como: "Entender a percepção dos usuários sobre a utilidade do recurso", 
"Identificar barreiras técnicas ou de usabilidade no processo de compartilhamento" e "Explorar cenários de uso 
onde o compartilhamento seria mais relevante". Cada objetivo se torna um pilar para a construção do seu plano de 
pesquisa.

Exemplo prático

Em um projeto para um aplicativo de saúde, o time notou que poucos usuários registravam suas 
refeições. O escopo foi definido como "compreender os desafios e motivações para o registro alimentar". 
Os objetivos incluíram: "Descobrir as razões pelas quais os usuários atuais não registram refeições", 
"Identificar quais informações os usuários consideram importantes registrar" e "Explorar as ferramentas 
e métodos que os usuários utilizam atualmente para monitorar sua dieta". Com isso, a equipe sabia 
exatamente o que procurar e como os resultados poderiam informar melhorias no aplicativo.

Conectando com tendências (2025): Com a ascensão da Inteligência Artificial (IA) no UX, a definição de escopo 
e objetivos torna-se ainda mais estratégica. A IA pode processar vastas quantidades de dados, mas se os objetivos 
não forem claros, ela pode nos afogar em informações sem sentido. Precisamos direcionar a IA para responder às 
perguntas certas, focando em como ela pode otimizar a coleta e análise de dados para objetivos específicos, como 
identificar padrões de comportamento que levam à frustração do usuário ou prever necessidades futuras.



Recrutamento de Participantes: 
Encontrando as Vozes Certas
Com o escopo e os objetivos definidos, o próximo passo é encontrar as pessoas certas para nos ajudar a 
respondê-los. Recrutar participantes para uma pesquisa de UX não é apenas sobre encontrar "qualquer usuário"; é 
sobre encontrar os usuários certos, aqueles cujas experiências, necessidades e comportamentos são mais 
relevantes para o problema que você está tentando resolver. É como montar um time de futebol: você não escolhe 
jogadores aleatórios, mas aqueles que têm as habilidades específicas para cada posição.

Critérios de Triagem
Filtros detalhados que garantem que apenas os 
participantes ideais sejam incluídos na pesquisa

Dados Demográficos
Idade, localização, gênero e outras 
características básicas do perfil

Dados Comportamentais
Frequência de uso, experiência com produtos 
similares, hábitos digitais

Dados Psicográficos
Interesses, atitudes, valores e motivações 
pessoais

Onde e como encontrar esses usuários é uma arte e uma ciência. Começa com a criação de critérios de triagem 
(screening criteria) detalhados. Estes critérios são como um filtro que garante que apenas os participantes que se 
encaixam no seu perfil de usuário ideal sejam incluídos na pesquisa. Eles podem envolver dados demográficos 
(idade, localização), comportamentais (frequência de uso de um tipo de aplicativo, experiência com um produto 
específico) ou psicográficos (interesses, atitudes).

Exemplo prático

Se você está desenvolvendo um aplicativo para corredores de maratona, seus critérios de triagem podem 
incluir: "corre pelo menos 30km por semana", "participou de uma maratona nos últimos 12 meses" e 
"utiliza aplicativos de monitoramento de corrida". Recrutar pessoas que apenas caminham 
ocasionalmente não traria os insights necessários para o seu público-alvo específico. A precisão no 
recrutamento é um investimento que evita resultados enviesados e tempo desperdiçado.



Estratégias para um Recrutamento Eficaz e 
Ético
Encontrar os participantes certos pode ser um desafio, mas existem diversas estratégias. Uma das mais comuns é 
a utilização de plataformas de recrutamento online (como UserTesting, Respondent.io ou painéis de pesquisa), 
que permitem segmentar participantes com base em uma vasta gama de critérios. Outra abordagem é o 
recrutamento interno, utilizando a base de clientes existente da sua empresa, o que pode ser mais rápido e 
econômico, mas exige cuidado para evitar vieses.

Estratégia de 
Recrutamento

Âmbito/Aplicação Vantagens Desvantagens

Plataformas Online Amplo, nichos Rapidez, segmentação 
precisa

Custo, qualidade 
variável

Base de Clientes Usuários atuais Custo baixo, relevância 
direta

Vieses, saturação

Redes 
Sociais/Comunidades

Nichos específicos Alcance direcionado Tempo, esforço de 
triagem

Recrutamento em 
Campo

Contexto real Insights autênticos Logística complexa, 
custo

Além disso, a divulgação em redes sociais ou comunidades específicas (fóruns, grupos de Facebook/LinkedIn) 
pode ser eficaz para nichos muito específicos. No entanto, independentemente do método, a ética é primordial. É 
fundamental ser transparente sobre o propósito da pesquisa, a duração, a compensação (se houver) e, 
principalmente, garantir a privacidade e o anonimato dos participantes. O respeito é a base para construir 
confiança e obter dados honestos.

Conectando com Design Inclusivo e Acessibilidade

Ao recrutar, é vital pensar em Design Inclusivo. Isso significa ir além do perfil "médio" e buscar 
ativamente participantes com diversas habilidades, backgrounds e contextos. Se você está projetando 
um produto digital, por exemplo, é crucial incluir pessoas com deficiência visual, auditiva, motora ou 
cognitiva em sua pesquisa, seguindo as diretrizes da WCAG (Web Content Accessibility Guidelines). 
Ignorar essa diversidade é perder a oportunidade de criar um produto verdadeiramente universal e 
acessível.



Superando Desafios no Recrutamento e 
Garantindo a Diversidade
O recrutamento não é uma linha reta; ele frequentemente apresenta curvas e obstáculos. Um dos maiores desafios 
é encontrar participantes para perfis muito específicos ou para populações sub-representadas. Nesses casos, a 
criatividade e a persistência são suas melhores amigas. Pode ser necessário buscar parcerias com associações, 
ONGs ou grupos comunitários que representem esses públicos. Lembre-se que um pequeno número de 
participantes diversos pode trazer insights muito mais ricos do que um grande número de participantes 
homogêneos.

Criatividade
Busque parcerias com 
associações, ONGs e grupos 
comunitários

Persistência
Perfis específicos exigem mais 
tempo e esforço de 
recrutamento

Diversidade
Poucos participantes diversos > 
muitos participantes 
homogêneos

Outro ponto crucial é a compensação. Oferecer um incentivo justo pelo tempo e esforço dos participantes não é 
apenas uma questão de cortesia, mas também uma forma de garantir a adesão e a motivação. A compensação 
pode variar de vales-presente a dinheiro, dependendo da duração e complexidade da pesquisa, bem como do 
perfil do participante. É um investimento que se paga em qualidade de dados.

Exemplo prático

Para um projeto de um aplicativo de saúde mental, a equipe precisava recrutar adolescentes. Eles 
perceberam que os métodos tradicionais não estavam funcionando. Decidiram então abordar escolas e 
centros comunitários, oferecendo workshops sobre bem-estar digital em troca da participação voluntária 
dos alunos na pesquisa, com consentimento dos pais. Essa abordagem não só garantiu o recrutamento, 
mas também gerou valor para a comunidade, estabelecendo uma relação de confiança.

Conectando com a aplicação real: Um recrutamento bem-sucedido é a espinha dorsal de qualquer pesquisa de 
UX. Sem os participantes certos, mesmo o roteiro mais brilhante e a análise mais sofisticada serão em vão. É a sua 
oportunidade de garantir que as vozes que você ouve sejam realmente representativas daqueles para quem você 
está projetando, evitando a criação de produtos que funcionam bem apenas para um grupo restrito de pessoas.



Criando Roteiros e Preparando Materiais: O 
Guia da Sua Pesquisa
Com os participantes recrutados, é hora de planejar a interação em si. A criação de roteiros e a preparação de 
materiais são como o roteiro de um filme: eles guiam a narrativa, garantem que todas as cenas importantes sejam 
filmadas e que a história faça sentido. Um roteiro bem elaborado é a sua garantia de que a pesquisa será 
consistente, abrangente e focada nos objetivos definidos, permitindo que você colete os dados necessários de 
forma eficiente.

Mapa da Expedição
Pontos principais a visitar, mas 
aberto a caminhos secundários 
interessantes

Fluxo Natural
Conversa fluida que mantém o 
participante à vontade

Controle dos Tópicos
Foco nos objetivos essenciais da 
pesquisa

Um roteiro de pesquisa não é um script rígido a ser lido palavra por palavra, mas sim um guia flexível. Ele deve 
conter as perguntas-chave, as tarefas que os participantes deverão realizar (se for um teste de usabilidade), e os 
pontos de discussão que você deseja explorar. A ideia é criar um fluxo natural de conversa ou interação, 
permitindo que o participante se sinta à vontade para expressar suas opiniões e comportamentos, enquanto você 
mantém o controle sobre os tópicos essenciais.

Pense no roteiro como um mapa para uma expedição. Você tem os pontos principais que precisa visitar, mas está 
aberto a explorar caminhos secundários interessantes que surgirem. Se você está conduzindo entrevistas, o roteiro 
terá perguntas abertas para estimular a conversa. Se for um teste de usabilidade, ele detalhará as tarefas a serem 
executadas e os pontos de observação. A flexibilidade é crucial para capturar insights inesperados.



A Arte de Perguntar e Observar
A qualidade do seu roteiro impacta diretamente a qualidade dos dados que você coleta. Perguntas mal formuladas 
podem levar a respostas superficiais ou enviesadas. Por isso, é fundamental focar em perguntas abertas que 
incentivem o participante a elaborar, em vez de perguntas fechadas que resultam em um simples "sim" ou "não". 
Evite perguntas capciosas ou que sugiram uma resposta.

o  Pergunta Fechada

"Você achou fácil usar o novo botão de 
compartilhamento?"

Esta pergunta sugere que deveria ser fácil e limita a 
resposta.

'  Pergunta Aberta

"Como foi sua experiência ao tentar compartilhar 
uma foto usando o novo recurso? O que você 
notou?"

Convida o participante a descrever sua experiência 
real.

Além do roteiro, a preparação de materiais de apoio é igualmente importante. Isso pode incluir protótipos (de 
papel, baixa ou alta fidelidade), cenários de uso, cartões para atividades de card sorting, ou até mesmo um 
ambiente de teste configurado. Certifique-se de que todos os materiais estejam prontos, testados e acessíveis 
antes do início da pesquisa. Nada é mais frustrante do que perder tempo de pesquisa com problemas técnicos ou 
materiais incompletos.

Componente do 
Roteiro

Descrição Exemplo de Aplicação

Introdução Boas-vindas, propósito, ética "Olá! Estamos aqui para entender sua experiência..."

Perguntas de 
Contexto

Perfil, hábitos gerais "Poderia nos contar sobre seu uso de aplicativos de 
viagem?"

Tarefas/Cenários Ações a serem realizadas "Imagine que você precisa comprar uma passagem 
para Paris..."

Perguntas de 
Aprofundamento

Motivações, sentimentos "O que o levou a clicar ali?"

Encerramento Agradecimento, dúvidas "Muito obrigado pelo seu tempo e insights valiosos!"

Conectando com a aplicação real: Um roteiro bem estruturado não apenas garante que você cubra todos os 
pontos importantes, mas também serve como uma ferramenta de alinhamento para a equipe. Todos os envolvidos 
na pesquisa devem entender o propósito de cada pergunta e tarefa, garantindo uma abordagem unificada e 
resultados mais consistentes.



Preparando o Cenário para Insights Valiosos
A preparação dos materiais vai além dos protótipos e roteiros. Inclui também a organização do ambiente onde a 
pesquisa será realizada, seja ele físico ou virtual. Se a pesquisa for presencial, garanta um local tranquilo, 
confortável e livre de distrações. Se for remota, teste a plataforma de videoconferência, a qualidade do áudio e 
vídeo, e certifique-se de que o participante tenha as instruções claras sobre como se conectar.

Ambiente Físico
Local tranquilo e confortável

Livre de distrações

Equipamentos testados

Materiais organizados

Ambiente Virtual
Plataforma de videoconferência testada

Qualidade de áudio e vídeo

Instruções claras para participantes

Backup de conexão

Pense em cada detalhe como parte da experiência do participante. Um ambiente acolhedor e uma comunicação 
clara antes e durante a pesquisa contribuem para que ele se sinta mais à vontade para compartilhar suas 
verdadeiras opiniões e comportamentos. Isso é especialmente importante em pesquisas qualitativas, onde a 
profundidade das respostas depende muito da relação de confiança estabelecida.

Conectando com Interfaces de Voz (VUI) e Design Conversacional

Ao projetar pesquisas para VUIs, o roteiro precisa ser adaptado para interações de voz. As perguntas 
devem ser formuladas de forma natural, como em uma conversa, e as tarefas devem ser claras para 
serem executadas por comandos de voz. A preparação dos materiais envolverá a configuração de um 
ambiente onde o participante possa interagir com o sistema de voz sem interrupções, e onde a gravação 
da voz seja de alta qualidade para posterior análise.



Aspectos Práticos: Consentimento, 
Gravação e Logística
Chegamos aos bastidores da pesquisa, onde a organização e a ética se encontram para garantir que tudo corra 
bem e de forma responsável. Os aspectos práticos da pesquisa são tão importantes quanto o planejamento 
conceitual. Eles envolvem desde a obtenção do consentimento informado dos participantes até a gestão da 
logística de gravação e o ambiente da pesquisa. Ignorar esses detalhes pode comprometer a validade dos seus 
dados e, mais grave, a integridade ética do seu trabalho.

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)
Não é apenas uma formalidade legal, mas uma demonstração de respeito pelo participante. Deve explicar 
claramente:

Propósito da pesquisa

Como os dados serão utilizados

Quem terá acesso aos dados

Como a privacidade será protegida

Duração estimada da participação

Voluntariedade e direito de desistir

O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) é um documento fundamental. Ele não é apenas uma 
formalidade legal, mas uma demonstração de respeito pelo participante. Nele, você deve explicar claramente o 
propósito da pesquisa, como os dados serão utilizados, quem terá acesso a eles, como a privacidade será 
protegida, a duração estimada da participação, e que a participação é voluntária e pode ser interrompida a 
qualquer momento sem penalidades. É a sua promessa de que a dignidade e os direitos do participante serão 
preservados.

Pense no TCLE como um contrato de confiança. Você está pedindo o tempo e a opinião de alguém, e em troca, 
você garante que essa pessoa será tratada com respeito e que suas informações serão usadas de forma ética. 
Sem esse contrato, a base da sua pesquisa é frágil.



A Ética da Gravação e a Logística da 
Pesquisa
A gravação das sessões de pesquisa (áudio, vídeo ou gravação de tela) é uma ferramenta poderosa para capturar 
detalhes que poderiam ser perdidos nas anotações. No entanto, ela deve ser feita com total transparência e 
consentimento explícito do participante, conforme detalhado no TCLE. Explique por que a gravação é necessária 
(para análise posterior, para compartilhar com a equipe, etc.) e como ela será armazenada e protegida.

É crucial garantir que a gravação não seja invasiva e que o participante se sinta confortável. Se ele não se sentir à 
vontade para ser gravado, respeite a decisão e confie em suas anotações. Lembre-se que o objetivo é coletar 
insights, não intimidar.

Logística: A logística envolve todos os arranjos práticos para que a pesquisa aconteça 
sem problemas. Isso inclui:

Agendamento
Coordenar os horários dos 
participantes e 
pesquisadores

Local
Preparar a sala de pesquisa 
(presencial) ou a plataforma 
de videoconferência 
(remota)

Equipamentos
Testar câmeras, microfones, 
softwares de gravação, 
protótipos

Materiais
Ter todos os roteiros, 
materiais de apoio e 
formulários de 
consentimento à mão

Compensação
Preparar os incentivos para 
os participantes

Exemplo prático

Em um teste de usabilidade remoto para um novo aplicativo bancário, a equipe enviou um e-mail de 
confirmação com antecedência, contendo o link da reunião, instruções claras sobre como testar o 
microfone e a câmera, e um lembrete sobre o TCLE. No dia da pesquisa, o moderador iniciou a sessão 
confirmando o consentimento para gravação e verificando se o participante estava confortável com o 
ambiente. Essa organização minimizou interrupções e garantiu um fluxo suave.

Conectando com tendências (2025): A IA no UX pode auxiliar na transcrição automática de gravações e na 
identificação de padrões em grandes volumes de dados de voz ou vídeo, mas a responsabilidade ética de obter 
consentimento e proteger a privacidade dos dados permanece humana e inegociável.



Garantindo a Qualidade e a Segurança dos 
Dados
A segurança e a privacidade dos dados coletados são preocupações crescentes, especialmente com a vigência de 
leis como a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) no Brasil e a GDPR na Europa. Como pesquisador, você tem a 
responsabilidade de garantir que todas as informações dos participantes sejam armazenadas de forma segura, 
anonimizadas sempre que possível e acessíveis apenas a pessoas autorizadas.

01

Armazenamento Seguro
Use plataformas de armazenamento 
seguras com criptografia

02

Proteção com Senhas
Proteja todos os arquivos com 
senhas fortes

03

Anonimização
Remova informações pessoais 
identificáveis sempre que possível

04

Acesso Controlado
Garanta que apenas pessoas autorizadas tenham 
acesso

05

Descarte Responsável
Descarte dados brutos após análise ou mantenha 
conforme políticas

Isso significa usar plataformas de armazenamento seguras, proteger arquivos com senhas e, após a análise, 
descartar dados brutos que não sejam mais necessários, ou mantê-los em conformidade com as políticas de 
retenção de dados da sua organização. A confiança que os participantes depositam em você é um ativo valioso 
que não pode ser comprometido.

Aspecto Prático Descrição Pontos de Atenção Impacto na Pesquisa

TCLE Documento de 
consentimento

Clareza, voluntariedade, 
privacidade

Ética, legalidade, 
confiança

Gravação Registro de 
áudio/vídeo/tela

Consentimento 
explícito, segurança

Detalhamento da 
análise, revisão

Logística Agendamento, 
ambiente, 
equipamentos

Organização, testes 
prévios

Eficiência, experiência 
do participante

Privacidade Proteção dos dados 
coletados

Anonimização, 
armazenamento seguro

Credibilidade, 
conformidade legal

Conectando com a aplicação real: No contexto de concursos públicos, a compreensão desses aspectos éticos e 
práticos é fundamental. Questões sobre privacidade de dados, consentimento e boas práticas de pesquisa são 
cada vez mais comuns em provas que avaliam conhecimentos em UX e design de produtos, pois refletem a 
maturidade e a responsabilidade profissional do candidato.



Incorporando Tendências: Design Inclusivo 
e Acessibilidade na Pesquisa
O mundo do design está em constante evolução, e a pesquisa de UX precisa acompanhar esse ritmo. Duas 
tendências cruciais que moldam a forma como planejamos e executamos pesquisas são o Design Inclusivo e a 
Acessibilidade. Não se trata apenas de cumprir requisitos, mas de uma mudança de mentalidade para criar 
produtos que realmente sirvam a todas as pessoas, independentemente de suas habilidades ou contextos.

No planejamento da pesquisa, isso significa expandir a definição de "usuário típico". Em vez de focar apenas em 
um perfil demográfico médio, devemos buscar ativamente a diversidade. Isso inclui pessoas com deficiência 
(visual, auditiva, motora, cognitiva), idosos, pessoas com diferentes níveis de letramento digital, e indivíduos de 
diversas culturas e backgrounds socioeconômicos. A pesquisa deve ser um espelho da sociedade, não apenas de 
um recorte dela.

Exemplo prático

Ao testar um aplicativo de transporte, uma equipe de pesquisa incluiu participantes que utilizavam 
cadeiras de rodas para avaliar a funcionalidade de "acessibilidade" do aplicativo, que permitia solicitar 
veículos adaptados. Eles também incluíram pessoas com baixa visão, testando a compatibilidade com 
leitores de tela. Os insights coletados foram cruciais para identificar falhas na interface e no fluxo que um 
usuário sem deficiência jamais perceberia, garantindo que o recurso fosse realmente útil e acessível, 
seguindo as diretrizes da WCAG (Web Content Accessibility Guidelines).

Deficiência Visual
Teste com leitores de tela, 

contraste, tamanho de fonte

Deficiência Auditiva
Legendas, sinais visuais, 
comunicação alternativa

Deficiência Motora
Navegação por teclado, botões 
grandes, gestos alternativos

Deficiência Cognitiva
Linguagem simples, navegação 
clara, tempo adequado

Diversidade Cultural
Diferentes idiomas, contextos 

culturais, valores

Letramento Digital
Diferentes níveis de experiência 

com tecnologia



IA e VUI: Novas Fronteiras para a Pesquisa 
de UX
A Inteligência Artificial (IA) no UX e as Interfaces de Voz (VUI) e Design Conversacional estão revolucionando a 
forma como interagimos com a tecnologia e, consequentemente, como precisamos pesquisar. A IA, por exemplo, 
pode ser uma aliada poderosa na fase de planejamento, ajudando a identificar padrões em grandes volumes de 
dados existentes (como logs de uso ou feedback de clientes) para refinar os objetivos da pesquisa. Ela também 
pode otimizar o recrutamento, identificando perfis de usuários com base em dados comportamentais.

Planejamento com IA
Identificar padrões em dados 
existentes para refinar objetivos

Análise de Voz
Transcrição automática e 
detecção de emoções

Validação Humana
Interpretação e validação dos 
insights gerados

Durante a execução, a IA pode auxiliar na análise de dados qualitativos, transcrevendo entrevistas, identificando 
temas recorrentes e até mesmo detectando emoções em respostas de voz. No entanto, é fundamental lembrar que 
a IA é uma ferramenta; a interpretação e a validação humana dos insights gerados por ela são insubstituíveis. O 
toque humano, a empatia e a capacidade de fazer perguntas "por que" ainda são o coração da pesquisa de UX.

Exemplo prático

Para um assistente de voz (VUI), a pesquisa envolve não apenas testar a funcionalidade, mas também a 
naturalidade da interação conversacional. Os roteiros de pesquisa precisam simular diálogos reais, 
avaliando a compreensão do sistema, a clareza das respostas e a capacidade de lidar com diferentes 
sotaques e entonações. A equipe pode usar a IA para pré-analisar grandes volumes de interações de voz 
e identificar os "gaps" mais comuns, direcionando a pesquisa qualitativa para esses pontos críticos.

Conectando com a aplicação real: Estar atualizado com essas tendências não é apenas uma vantagem, é uma 
necessidade. Profissionais de UX que sabem como integrar IA e VUI em suas metodologias de pesquisa são mais 
valorizados no mercado, pois demonstram capacidade de inovar e de lidar com os desafios do design de produtos 
do futuro. A pesquisa é a ponte entre a tecnologia e a experiência humana.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos a importância de um planejamento meticuloso para qualquer pesquisa de sucesso no 
universo do Design Centrado no Usuário. Vimos que definir o escopo e os objetivos é o primeiro passo para 
garantir que seus esforços sejam focados e gerem insights acionáveis. Exploramos a arte e a ciência de recrutar os 
participantes certos, enfatizando a diversidade e a ética. Mergulhamos na criação de roteiros eficazes e na 
preparação de materiais, e finalizamos com os aspectos práticos cruciais, como o consentimento informado, a 
gravação e a logística, sempre com um olhar atento às tendências de Design Inclusivo, IA no UX e VUI.

Em prática:

Sempre comece sua pesquisa com perguntas claras e objetivos bem definidos

Invista tempo em recrutar participantes que realmente representem seu público-
alvo, incluindo a diversidade

Crie roteiros flexíveis que guiem a conversa, mas permitam a descoberta de insights 
inesperados

Priorize a ética: obtenha consentimento informado e garanta a privacidade dos 
dados

Mantenha-se atualizado com as tendências para aplicar as melhores práticas em 
seus projetos

Autoavaliação
Qual é a principal razão para definir o escopo e os objetivos de uma pesquisa de UX antes de iniciá-la? a) Para 
garantir que a pesquisa seja divertida para os participantes. b) Para limitar o tempo de duração da pesquisa. c) 
Para focar os esforços, evitar desperdício de recursos e garantir que os resultados sejam acionáveis. d) Para 
impressionar os stakeholders com um plano detalhado.

1.

Ao recrutar participantes para um teste de usabilidade de um aplicativo de saúde, qual dos seguintes critérios 
de triagem seria mais alinhado com os princípios de Design Inclusivo e Acessibilidade (WCAG)? a) Apenas 
usuários de smartphones de última geração. b) Usuários que nunca usaram um aplicativo de saúde antes. c) 
Pessoas com diferentes níveis de acuidade visual e motora, além de usuários típicos. d) Somente pessoas que 
moram na mesma cidade do pesquisador.

2.

Um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) é fundamental porque: a) É um documento opcional 
que agiliza o início da pesquisa. b) Garante que o participante não poderá criticar o produto após a pesquisa. c) 
Assegura a transparência, a voluntariedade e a proteção dos direitos e da privacidade do participante. d) Serve 
apenas para fins burocráticos e não tem impacto na qualidade dos dados.

3.

Como a Inteligência Artificial (IA) pode ser integrada de forma estratégica no planejamento e execução de uma 
pesquisa de UX, considerando as tendências de 2025? a) Substituindo completamente os pesquisadores 
humanos na coleta de dados. b) Apenas para gerar relatórios finais sem intervenção humana. c) Auxiliando na 
identificação de padrões em grandes volumes de dados existentes e otimizando o recrutamento, mas exigindo 
validação humana. d) Eliminando a necessidade de roteiros de pesquisa, pois a IA fará todas as perguntas.

4.

Descreva a importância de utilizar perguntas abertas em um roteiro de pesquisa qualitativa e dê um exemplo de 
como reformular uma pergunta fechada para uma aberta.

5.



Gabarito

1. Resposta: c)
Para focar os esforços, evitar desperdício de 
recursos e garantir que os resultados sejam 
acionáveis.

2. Resposta: c)
Pessoas com diferentes níveis de acuidade visual e 
motora, além de usuários típicos.

3. Resposta: c)
Assegura a transparência, a voluntariedade e a 
proteção dos direitos e da privacidade do 
participante.

4. Resposta: c)
Auxiliando na identificação de padrões em grandes 
volumes de dados existentes e otimizando o 
recrutamento, mas exigindo validação humana.

5. Resposta Discursiva Sugerida

Perguntas abertas são cruciais em pesquisas qualitativas porque incentivam os participantes a elaborar 
suas respostas, fornecendo detalhes, motivações e sentimentos que perguntas fechadas não 
capturariam. Elas permitem explorar a profundidade da experiência do usuário, revelando insights 
inesperados.

Exemplo de reformulação:

Fechada: "Você gostou do novo design?"

Aberta: "Poderia me descrever o que você achou do novo design e por quê?" ou "Quais foram suas 
primeiras impressões sobre o novo design?"

Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 11 3 Análise e Síntese de Dados da Pesquisa, você aprenderá a transformar todos os dados coletados 
com tanto cuidado em insights significativos, utilizando técnicas para organizar, interpretar e comunicar suas 
descobertas de forma impactante.

Recursos Adicionais
"Don't Make Me Think, Revisited" por Steve Krug: Um clássico sobre usabilidade e testes, essencial para 
entender a mente do usuário.

Nielsen Norman Group (NN/g) Articles: Fonte rica de artigos e relatórios sobre pesquisa de UX e melhores 
práticas.

WCAG (Web Content Accessibility Guidelines): Para aprofundar-se nas diretrizes de acessibilidade digital.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


